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Resumo

Objetivo: Estimar a prevalência do papilomavírus humano (HPV) e avaliar a indicação e completude da 
vacinação contra o HPV entre travestis e mulheres transexuais (TrMT) em situação de vulnerabilidade 
social, participantes de estudo transversal multicêntrico (TransOdara), em Manaus, Amazonas (2020-
2021). Métodos: O recrutamento ocorreu no Ambulatório de Diversidade Sexual e Gênero da Policlínica 
Pam/Codajás, utilizando Respondent-Driven Sampling. A variável dependente foi o resultado positivo 
para HPV, analisado por meio do resultado do swab anal e swab genital. Resultados: Participaram 39 
TrMT. Cerca de 50% tinham entre 20 e 29 anos, com até Ensino Fundamental incompleto/completo e 
81,6% identificaram-se como pretas/pardas. Um total de 97,4% apresentou infecção anal pelo HPV 
e 53,8%, infecção genital. As prevalências foram significativamente maiores entre as imigrantes 
(88,9%) e em situação de rua (72,7%) do que entre as privadas de liberdade (26,3%) (p = 0,003).  
Conclusão: Para reduzir a alta prevalência de HPV entre TrMT em situação de vulnerabilidade social, é 
importante aprimorar as políticas públicas vigentes e estabelecer estratégias de prevenção (ampliação 
da cobertura de imunização/diagnóstico precoce) e tratamento oportuno para melhor qualidade de vida. 

Palavras-chave: infecção por papilomavírus humano, travestis, mulher transexual, prevalência, estudo 
transversal, vulnerabilidade social.

Abstract

Objective: To estimate the prevalence of human papillomavirus (HPV) and evaluate the indication and 
completeness of vaccination against HPV among 'travestis" and transsexual women (TrTW) in vulnerable 
social, participants of a multicenter cross-sectional study (TransOdara), in Manaus, Amazonas (2020-
2021). Methods: Recruitment took place at the Sexual Diversity and Gender Outpatient Clinic of the 
Policlínica Pam/Codajás, using Respondent-Driven Sampling. The dependent variable was the positive 
result for HPV, analyzed through the result of the anal swab and genital swab. Results: 39 participated 
TrTW. About 50% were between 20 and 29 years old, with incomplete/complete Elementary School and 
81.6% identified themselves as black/brown. A total of 97.4% had anal HPV infection and 53.8%, genital 
infection. Prevalences were significantly higher among immigrants (88.9%) and homeless (72.7%) than 
among those incarcerated (26.3%) (p = 0.003). Conclusion: To reduce the high prevalence of HPV among 
TrMT in socially vulnerable situations, it is important to improve current public policies and establish 
prevention strategies (expansion immunization coverage/early diagnosis) and timely treatment for 
better quality of life.

Keywords: human papillomavirus infection, travestis, transsexual woman, prevalence,  
cross-sectional study, social vulnerability.
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Introdução

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estimou que mais de 290 milhões de mulheres 
estejam infectadas pelo papilomavírus humano (HPV), com maiores prevalências entre 
profissionais do sexo e mulheres trans.1 Na população de travestis e mulheres transexuais 
(TrMT), é possível identificar altas taxas de infecção sexualmente transmissível (IST) em 
diversos países com diferentes níveis de desenvolvimento.2 A infecção pelo HPV é uma IST 
comum e pessoas com vida sexual ativa apresentam altas chances de contrair um ou mais 
tipos do vírus durante a vida. Dos mais de 200 tipos de HPV, aproximadamente 40 acometem 
o trato anogenital. Os tipos de HPV que infectam o trato anogenital podem ser de baixo ou alto 
risco oncogênico.3 O HPV é fator causal de cerca de 90% dos cânceres anogenitais.4

TrMT, em especial aquelas em situação de vulnerabilidade social, estão suscetíveis e 
expostas a essa infecção.5 A vulnerabilidade social das TrMT está fundamentada na exclusão, 
com experiência de altos índices de violência e discriminação, inclusive no âmbito da saúde, 
resultando na desinformação sobre cuidados íntimos e prevenção de ISTs. As práticas sexuais 
das TrMT no cenário da prostituição e da violência sexual constituem fatores relevantes para a 
sua vulnerabilidade, tendo em vista que os clientes ou agressores, muitas vezes, não utilizam 
métodos de prevenção. Enquanto trabalhadoras sexuais, as TrMT possuem múltiplos clientes 
sexuais, o que aumenta suas chances de serem acometidas por alguns dos tipos oncogênicos 
do HPV ao longo da vida. Esse fato encontra-se em geral associado à baixa escolaridade e à 
dificuldade de acesso aos serviços de saúde.6

Grande parte das TrMT também sofre constante transmisoginia, em diversas circunstâncias, 
culminando com maior probabilidade de comprometimento da sua saúde física, mental e social 
e contribuindo para sua marginalização da sociedade.7,8

Estudo de coorte realizado com 68 mulheres transgênero em Lima (Peru) verificou 
prevalência de 95,6% de infecção anogenital por HPV entre os diferentes tipos de baixo ou 
alto risco oncogênico.9 Já em estudo realizado nos Estados Unidos, constatou-se prevalência 
significativamente superior do vírus entre 44 TrMT de 18 a 26 anos não imunizadas para HPV 
(88,6%), considerando resultados de swabs anais, quando comparada à prevalência verificada 
entre 855 homens que fazem sexo com homens (HSH) (70,9%).10

Diante da escassez de pesquisas realizadas no Brasil sobre HPV na população de TrMT, 
considerou-se oportuno realizar o presente estudo com os objetivos de estimar a prevalência do 
HPV, avaliar a indicação e completude da vacinação contra o HPV e descrever as características 
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sociodemográficas de TrMT, participantes do Estudo TransOdara, com alta vulnerabilidade 
social, residentes em Manaus, Amazonas, entre novembro de 2020 e abril de 2021.

Metodologia

O presente estudo integra o “Projeto TransOdara – Estudo de Prevalência da Sífilis e 
outras IST Entre Travestis e Mulheres Transexuais no Brasil: cuidado e prevenção” – do tipo 
transversal, realizado em cinco capitais brasileiras (Campo Grande, Manaus, Porto Alegre, 
Salvador e São Paulo), no período de dezembro de 2020 a julho de 2021.

A técnica Respondent-Driven Sampling (RDS) foi utilizada por ser considerada a 
abordagem mais adequada para o recrutamento de populações de difícil acesso. O cálculo 
amostral de cada sítio foi estimado com base na prevalência de sífilis ativa, considerando 
títulos >1:8 no VDRL. Foi fixado um efeito de desenho de 2, estabelecido por meio dos 
resultados do estudo “Divas”, apresentados por Bastos e colaboradores (2018).11 A amostra 
inicial prevista foi de 1.280 TrMT, sendo esperadas 300 de Manaus. Foram recrutadas ao todo 
1.317, sendo 333 em Manaus.

O estudo contou, também, com a participação de TrMT em situação prisional, em função 
de parceria estabelecida com a Secretaria de Estado de Saúde do Amazonas (SES-AM), por 
meio do Ambulatório de Diversidade Sexual e Gênero, a Coordenação Estadual de Saúde LGBT, 
o projeto TransOdara e a Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (SEAP).12 Dadas 
as circunstâncias, essas participantes não foram recrutadas por RDS.

A coleta de dados foi realizada face a face no referido Ambulatório, com a colaboração 
de residentes em Ginecologia e acadêmicos de Medicina. Foram utilizados sete instrumentos: 
Questionário, Formulários de Aceitabilidade de Coleta e de Procedimentos Pré-Consulta, 
Formulário de Avaliação Clínica e Seguimento, Formulários de Aceitabilidade de Coleta e de 
Procedimentos Pós-Consulta, e Formulário de Avaliação Laboratorial.

Para o presente estudo descritivo, foi selecionada uma subamostra de TrMT que estava 
em situação de vulnerabilidade social no momento da entrevista (privadas de liberdade, em 
situação de rua ou imigrantes). A seguir, apresentam-se as variáveis independentes e respectivas 
categorizações utilizadas na análise: faixa etária (menor de 20 anos, 20 a 29 anos, 30 a 39 
anos, 40 a 49 anos, 50 a 59 anos), etnia e/ou cor de pele autorreferida (branca e parda/preta); 
escolaridade (Ensino Fundamental incompleto e completo; Ensino Médio/Técnico incompleto 
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e completo; e Ensino Superior incompleto e completo); e prática de sexo em troca de dinheiro, 
drogas, local de moradia ou outros bens (sim e não).

A variável dependente foi o resultado positivo para HPV, analisado por meio do resultado 
do swab anal e swab genital. Além disso, analisou-se a indicação para vacinação de HPV e o 
recebimento das doses recomendadas, considerando as questões correspondentes obtidas 
no Formulário de Avaliação Clínica e Seguimento, a saber: “encaminhamento para vacina de 
HPV – sim ou não” e “datas de cada uma das doses recebidas”. Para a primeira dose, foram 
considerados todos os subgrupos já mencionados; já para as demais, somente as pessoas 
em situação de rua e imigrantes, uma vez que não foi possível que as pessoas privadas de 
liberdade pudessem retornar para as doses subsequentes.

Análise estatística

As variáveis foram descritas por meio de frequências relativas e absolutas e estratificadas 
nos grupos “situação de rua”, “privadas de liberdade” e “imigrantes” para o HPV genital. Já o 
HPV anal apresentou apenas um resultado negativo; assim, não se fez nenhuma estratificação. 
O teste de hipótese utilizado foi o Exato de Fisher. O nível de significância adotado para tomada 
de decisão estatística foi de 5%. Todas as análises foram realizadas no Stata 14.1.

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP), sob o Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética (CAAE) nº 05585518.7.0000.5479.

Resultados

Participou do estudo um total de 39 TrMT, estratificadas em categorias, sendo que 19 
(48,7%) se encontravam em situação prisional, 11 (28,2%) em situação de rua e 9 (23,1%) eram 
imigrantes.

Verificou-se que a maioria das participantes (cerca de 82,0%) tinha entre 20 e 39 anos 
de idade e se autorreferiram como de cor preta/parda. Com relação ao nível de escolaridade, 
cerca da metade informou ter Ensino Fundamental incompleto, com maiores proporções entre 
aquelas que estavam em situação de rua e prisional. Ademais, 72,2% afirmaram já ter feito sexo 
em troca de dinheiro ou outros bens, estando a maioria destas entre as que se encontravam 
privadas de liberdade (Tabela 1).
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Tabela 1. Características sociodemográficas (n e %) das participantes selecionadas do estudo TransOdara, 
segundo situação de vulnerabilidade social. Manaus, Amazonas, novembro de 2020 a abril de 2021.

Situação de rua Situação prisional Imigrante TOTAL

n n n n %

Faixa etária 11 19 9 39 100,0

< 20 0 0 4 4 10,2

20 a 29 4 10 5 19 48,7

30 a 39 5 8 0 13 33,3

40 a 49 1 1 0 2 5,1

 50 a 59 1 0 0 1 2,5

Raça/cor 11 19 8 38 100,0

Branca 2 4 1 7 18,4

Preta/parda 9 15 7 31 81,5

Escolaridade 11 19 9 39 100,0

Ensino Fundamental incompleto e completo 8 8 2 18 46,1

Ensino Médio/Técnico incompleto e completo 3 9 3 15 38,4

Ensino Superior incompleto e completo 0 2 4 6 15,3

Alguma vez na sua vida, você já fez sexo em 
troca de dinheiro, bens, drogas ou de um local 
para morar?

9 19 8 36 100,0

Não 3 4 3 10 27,7

Sim 6 15 5 26 72,2

Fonte: elaborada pela própria autora. 

Quando analisada a prevalência de HPV de acordo com essas categorias de situação de 
vulnerabilidade, a maior parte das participantes com diagnóstico positivo para HPV tinha entre 
20 e 29 anos de idade, com maiores prevalências observadas dentre aquelas em situação de 
rua (75%), seguidas das imigrantes (80%). Acerca do maior nível de instrução, destaca-se o 
Ensino Fundamental, escolaridade de 62,5% das que estavam em situação de rua e de 100% 
das imigrantes. A maioria se autorreferiu como sendo de cor parda/preta, sendo 77,7% entre as 
que estavam em situação de rua e 85,7% entre as imigrantes. A maioria das participantes com 
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resultado positivo para HPV relatou ter feito sexo em troca de dinheiro, sendo 66,6% das TrMT 
em situação de rua e 80% das imigrantes (Tabela 2).

Tabela 2. Características sociodemográficas (n e %) das participantes selecionadas do estudo TransOdara 
estratificadas segundo categorias de vulnerabilidade social. Manaus, Amazonas, novembro de 2020 a abril de 2021.

Variáveis

Situação de rua 
(n = 11)

Situação prisional 
(n = 19)

Imigrante 
(n = 9)

Não Sim Não Sim Não Sim

Faixa etária n % n % n % n % n % n %

< 20 ** ** ** ** ** ** ** ** 0 0,0 4 100,0

20 a 29 1 25,0 3 75,0 8 80,0 2 20,0 1 20,0 4 80,0

30 a 39 2 40,0 3 60,0 5 62,5 3 37,5 ** ** ** **

40 a 49 0 0,0 1 100,0 1 100,0 0 0,0 ** ** ** **

50 a 59 0 0,0 1 100,0 ** ** ** ** ** ** ** **

Raça/cor n % n % n % n % n % n %

Branca 1 50,0 1 50,0 4 100,0 0 0 0 0,0 1 100,0

Preta/parda 2 22,2 7 77,7 10 66,6 5 33,3 1 14,2 6 85,7

Escolaridade n % n % n % n % n % n %

Ensino Fundamental 
incompleto e completo 3 37,5 5 62,5 8 100,0 0 0,0 0 0,0 2 100,0

Ensino Médio/Técnico 
incompleto e completo 0 0 3 100,0 5 55,5 4 44,4 0 0,0 3 100,0

Ensino Superior incompleto e 
completo ** ** ** ** 1 50,0 1 50 1 25,0 3 75,0

Sexo em troca de dinheiro, 
bens, drogas ou de um local 
para morar alguma vez na 
vida?

n % n % n % n % n % n %

Não 1 33,3 2 66,6 1 25,0 3 75,0 0 0 3 100,0

Sim 2 33,3 4 66,6 13 86,6 2 13,3 1 20 4 80,0

Fonte: elaborada pela própria autora. 

Entre as TrMT participantes do presente estudo, 21/39 (53,9%) confirmaram diagnóstico 
para HPV genital e 36/37 (97,3%) para HPV anal.

Quando analisadas de forma isolada, de acordo com o local da coleta de amostra, 
verificou-se que as maiores proporções de casos confirmados de HPV genital foram entre 
as TrMT imigrantes (88,9%) e aquelas em situação de rua (72,7%) em comparação com 
26,3% de positividade daquelas em situação prisional (p = 0,003). Os casos de HPV anal 
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foram diagnosticados em todas as participantes que se encontravam privadas de liberdade 
e imigrantes, e praticamente em todas as que se encontravam em situação de rua (90,9%) 
(Tabela 3).

Tabela 3. Casos de HPV genital e anal entre as participantes do estudo TransOdara, segundo categorias de 
vulnerabilidade social selecionadas. Manaus, Amazonas, novembro de 2020 a abril de 2021.

HPV genital HPV anal

Não Sim Não Sim

n % n % n % n %

Em situação de rua 3 27,3 8 72,7 1 9,1 10 90,9

Privadas de liberdade 14 73,7 5 26,3 0 0,0 18 100,0

Imigrantes 1 11,1 8 88,9 0 0,0 8 100,0

Fonte: elaborada pela própria autora. 

Quanto à indicação e completude da vacina contra HPV, observou-se que, do total de 
participantes, 35 (89,7%) receberam indicação, sendo 100% daquelas que se encontravam em 
situação de rua e imigrantes e 79% das que estavam privadas de liberdade. Não houve diferença 
estatística entre os subgrupos analisados (p = 0,096).

Dessas, 31 (88,6%) receberam a primeira dose, sem diferença estatística entre os 
subgrupos analisados (p = 0,483). Das quatro que não receberam, duas se recusaram; e, para 
as outras duas, a vacina não estava disponível naquele momento e não houve retorno quando a 
vacina chegou. Receberam a segunda dose apenas quatro das que haviam recebido a primeira 
dose (12,9%), sendo três (42,9%) em situação de rua e uma (50%) imigrante, sem diferença 
estatística entre os subgrupos analisados (p = 0,858). Nenhuma delas recebeu indicação para 
receber a terceira dose, indicada apenas para as imunossuprimidas.

Discussão

Os resultados do presente estudo mostram a alta prevalência de HPV entre as TrMT entre 
20 e 39 anos de idade, sendo a maioria em situação de rua, seguida daquelas em situação 
prisional. A maioria das participantes apresenta baixo nível de escolaridade e predominância 
de raça/cor preta ou parda. Mais da metade confirmou diagnóstico para HPV genital e quase a 
totalidade para HPV anal, sendo a maioria de TrMT imigrantes e em situação de rua. Ademais, 
mais da metade apresentou HPV anal e genital concomitantemente. Vale ressaltar que 
determinar a frequência do HPV segundo sítios anatômicos é importante para o rastreamento 
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do vírus na população e para orientar as medidas de prevenção.13

Esses resultados são semelhantes ao observado em estudo de coorte realizado na 
Argentina com 273 TrMT, no qual se notou alta prevalência de HPV – 111/114 das participantes 
estavam reagentes.14 No Brasil, os estudos sobre a prevalência e a incidência dessa IST na 
população transexual são escassos, em especial na região Norte e na cidade de Manaus, o que 
limita a possibilidade de comparação dos resultados do presente estudo.

A vacina do HPV é reconhecida pela OMS como a melhor estratégia de prevenção para 
essa infecção e, por conseguinte, para a do câncer cervical. É indicada para meninas (9 a 
14 anos) e meninos (11 a 14 anos).3 No presente estudo, a completude da primeira dose foi 
alta, porém caiu consideravelmente para a segunda dose. Em 2016, o Ministério da Saúde 
(MS) adotou o calendário de duas doses, sendo a segunda dose aplicada seis meses após a 
primeira. Tal intervalo pode ter dificultado o retorno das participantes que tinham indicação. 
É importante lembrar, também, que, no caso das participantes privadas de liberdade, não foi 
possível viabilizar que viessem para completar a segunda dose. Receberam orientação para 
que isso ocorresse no serviço de saúde prisional.

Em função da alta prevalência do HPV, o Programa Nacional de Imunizações (PNI), do MS, 
em estratégia conjunta com o Departamento de Doenças Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI), ampliou a oferta desse imunizante, a partir de 2021, para pessoas 
vivendo com HIV/Aids, entre 9 e 45 anos, submetidas a transplantes de órgãos sólidos/medula 
óssea e pacientes oncológicos.15 Esses grupos devem receber três doses, sendo a segunda 
dose administrada dois meses depois da primeira e a terceira, seis meses após a primeira.

A cada nova parceria sexual, o risco geral estimado para exposição a essa infecção é de 
15 a 25%.16

A elevada taxa de infecção pelo HPV verificada entre as TrMT nesses grupos populacionais 
com alta vulnerabilidade social pode estar diretamente associada à exposição sexual com 
multiplicidade de parceiros, abuso sexual e baixa cobertura vacinal, culminando com um risco 
aumentado às sequelas dessa infecção. A vacina contra o HPV é ofertada gratuitamente pelo SUS, 
e sua procura, principalmente por populações vulneráveis, é baixa, sendo necessárias a efetivação 
de campanhas e estratégias de prevenção direcionadas, além de acompanhamento e intervenções 
médicas, dado o alto risco para câncer associado ao HPV, com maior morbimortalidade.17

Diversos estudos demonstram que atitudes discriminatórias por parte dos profissionais 
de saúde podem contribuir para limitar o acesso da população trans aos serviços de saúde. Os 
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profissionais são parte da população geral e estão expostos a processos de socialização que 
levam à internalização do estigma. Dessa forma, o aprimoramento do cuidado à população 
trans passa pela necessidade de investimento em sensibilização e capacitação permanente 
desses profissionais, sendo necessário ressaltar que, à luz da legislação, o atendimento em 
saúde é direito de todo cidadão, independentemente de seu gênero, orientação sexual, etnia, 
religião, gênero e idioma.18,19

Como ponto forte deste estudo, pode-se citar o recorte populacional feito, tornando-o 
inédito e de grande importância no que tange à vulnerabilidade de TrMT às IST, entretanto 
reforça-se a necessidade de novas pesquisas para evidenciar outros fatores de risco inerentes 
ao contexto de vida dessa população.

Especialmente em relação à participação de TrMT em situação prisional, a parceria entre a 
SES-AM e a SEAP visou romper com a invisibilidade da população trans quanto aos seus direitos 
e necessidades em diversos setores, como Saúde, Educação e Assistência Social; proporcionar 
a reflexão das suas condições de vida; e contribuir com a análise das necessidades sociais, 
para reduzir as vulnerabilidades, o estigma e a discriminação.14

Não obstante ao maior risco de exposição, sabe-se que essas TrMT se enquadram 
em outros subgrupos, que potencializam ainda mais o risco, como em situação de rua, com 
privação de liberdade e imigrantes. O estudo, entretanto, apresenta limitações, principalmente 
relacionadas ao número pequeno de participantes, o que não permite inferir os resultados para 
larga escala.

Conclusões

As elevadas prevalências de HPV anal e genital observadas no presente estudo evidenciam 
a necessidade premente de aprimorar as políticas públicas vigentes direcionadas ao alcance 
das TrMT de difícil acesso. Novas estratégicas precisam ser implementadas, buscando ampliar 
e diversificar as intervenções para grupos de maior vulnerabilidade social. Tais estratégias 
envolvem a promoção continuada de capacitação dos profissionais de saúde para melhor 
acolhimento das TrMT, sem discriminação e julgamentos. Recomenda-se que a difusão de 
orientações sobre prevenção e a cobertura vacinal para essa população seja ampliada, 
conforme consta na Mandala de Prevenção Combinada, criada pelo MS em 2016.9 Para tanto, 
é necessário ampliar o acesso dessa população à Atenção Primária à Saúde, além de realizar o 
diagnóstico precoce das lesões provocadas pelo vírus, efetivar o tratamento oportuno desses 
agravos e buscar equidade em saúde e melhor qualidade de vida.
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